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<.Partir do Campo para a cid.ade, tendo como
primeiro beneficiado o povo camponês>, é um dos
preâmbulos da política de desenvolvimento eeonó-
rnico traçada pelo nosso Estado e que foi reafir-
rnada no sábado passado, em Bissorã, pglo minis:
tro de Desenvolvimento Rural, engenheiro Avito
.Iosé da Silva. Porque, segundo ele, ..não é possí-
vel um desenvolvimento eoonómico váIido no nos-
so país sem primeiro desenvolver a agricultura na-'cionalrt

E indo ao encontro desta política que várias
acções de dinamização agrícola estão a ser levadas
a cabo nas regiõesr urnâ das quais é o projecto de
desenvolvimento comunitário integrado, agora intro-
duzido na região de. Oio, na sequência de quatro
anos de aplicação positiva dessa experiência agrí-
cola na região de Cacheu, financiad,a pela Suécia e
Holanda. 0 projecto forma progressivamente ex-
tensionistas rurais e fornece ajuda técnica e màte-
rial aos camponeses, visando essencialmente este
objectivo: transformar gradualmente os seus hábi-
tos, melhorar o seu método rudimenûar de-Brglu-
ção, a fim de tirar vantagens para as suas condi-
ções de vida a[imentar e social. - (Ver pág. B)
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O ministro do Inte-
rior do Senegal, Ma-
dune Fall, esteve on-
tem em Bissau, Por-
tador de uma mensa-
gem do Presidente da
Rep¿blica do Senegal,
Abdou Diouf, para o
camarada Comandan-
te de Brigada João
Bernardo Vieira, Pre-
sidente do Conselho
da Revolução.

Após a sua chegada
o ministro senegalês
foi recebido pelo ca-
marada Nino Vi,eira a
quem fez ¿ entrega da
mensagem, cujo con-
te¿ido não foi rovela-
do aos órgãos da in-
formação. Mas pensa-
-se que a referida
mensa8llm se referia,'sobretudo, à situação
política na nossa sub-
-região africana.

O ministro Madune
Fall foi recebido no
aeroporto internacio-
nal de Bissalanca pe-
los camaradas Manuel
Saturnino,- do Conse-
Iho da Rdvolução e
ministro do Interior,
J¿lio Semedo, Secre-
tário-Geral dos Negó-
cios Estrangeiros e
José Baptista, Chefe
do Protocolo. O mi-
nistro senegalês re-
gressou ontem a
D3kar.

LErA NESTA ED|ÇAO

rlrE; GIIUUAS I0RRlllClÁlS llltlGUlïÂt'l [ÂU0UR[ (póg-2)

ARRoz: Gllt0lBAil l0 trlll Ï0lltmDl$ (póg-B)

tRÃo: pnt$milI[ E pnlt'tflR0 I'tilt¡sln0 ltonnEl'l l0 [IEtlIÂüo
PARTS: C0ilrEnÊilSn EG0ltÚtrilGÄ - DISffl0 A0 0lÁ1000 llllRIE - sul (póg-z

B¡SSAU COIIDEIIA INUASAO

DANTNrcADO SUIAAIIGO]A
..O PAIGC, o Conselho da Revolução e o Governo reafirmam o seu apoio incondicional à luta

do povo angolano contra inv'asores racistas da A,frice do Sul", diiia o comarada Comandante de
Brigada João Bernardo Vieira, Presidente do Conselho.da R.evolução, numa mensag€m que-ende-

"eçóu 
ao Presidente do MPLA-PT e da Rep¿blica Popular de Angola, após a invasão do sul deste

paísirmão. r, ,- 
Ainila na sua mensâgem o carnarada Fresidente do Conselho da Revolução reafirma que n.o

povo combatente da Guinó-Bissau estará sempre aó lado do povo irmão de Angola>.
..Reiteramos ao povo angolano, ao seu Partido de vanguarda¡ MPIII-PT e ao Governo da

RPA os sentimentos fraternais de solidariedade combativa>, afirma o camarada Victor Sa¿de Ma-
ria, Vice-Presidente do C. R. na mensagem dirigida ao ministro dos Negócios Estrangeiros de An-
gola, camarada Paulo Jorge. - (Ver pá9. B)
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Não há melhor alimento para as crianças
recém-nascidas que o leite materno. M,as

,þenso que muitas mães esquecem este porme-
hor. Assim que dão à luz, quando voltain para
câsa começam a dizer que o lelte do peito não
é bom, e que não têm leite, etc.. O que mui-
tas vezes é mentira. Outras ainda trabalh,am
.por isso não podem amamentar os bebés. i\{as
¿té aqui comþreende-se. Uma mulher que tem
que estar no emprego não pode dar o seu leite
ao bebé.

O Ministério d,a Saúde e Assuntos Soci_
ais, através do seu pragrarna radiofónico i,em
falado muitas vpzes nesta questão. Sei tam_
bém que no Centro Materno-Infantil o pro_
blemä é posto constantemente às mães. Mas
parece-me que elas não ligam muito.

As mães continuam a comprar o leite em
pó para dar às crianças. O problema, quanto
a mim, não é de ser leite de lata ou leite em
pó. A questão é que muita gente não tem hi-
gien€ çom o biberão e com esse leite. Mu:tas
mulheres não esterj.lizam o bi,berão o que é
anti-higiénico ou, quando a criança deix,a um
resto de leite guardam-no e depois voltam a
dâr-lhé. Quando não têm'esterilizador, a pa-
nela oirde eventualmente fervem o biberão
também serVe para cozinhar outros alimentos.
Isto tudo provoca doenças ao bebé e comc
terll gm erganismo muito mais fraco do que
os adultos, acaba por morrer.
" - '-lllas ir-feitè' inaterno a qualquer hora da

diaéfrescoelimpo.

Também não sei se os leitores sabem que
a Organização Mundial de Saúde na sua írltirna

conferência falou da questão da comercializa-

ção do leite para crianças. A Guiné-Bissau
esteve de acordo com o problema mas só que

ainda não o pôs em prática e ao que parece

não o vai f azer nos próximos tempos. An-
tígamente o leite infantil era vendidc só nas

'farmácias e só às pessoas portadoras de recei-

ta médica é que pod;am ccmprar .55s lsite'

Mas agora não sei como nem porquê o ieite

infantil'é vendido até nos supermercados, sem

qualquer controlo. Então como é isso é possi'

vel? Penso que is,tc vai contradizer a nossa

posição na OMS e os programas de Educação
Sanitárla que são transniilidos na rádio.

Por isso pergunto que medidas serão to-
madas?

SONA MAIryA

-Dffi

Ilar às mianças
lsito uetorno

, Pedido de GorÌcspondência
- t,,Ap{oveito,, o,ensejo para transmitir a

todos os leitores as mais cordiais saudações
revolucionárias e em especial um abraço forte
para os trabalhadores do jornal Nô Pintcha.

o Pals

Chuvas torrenciais
alagando completamen-
te as bolanhas do suL do
p,aÍs estão a dificultar as
operações de transpìante
e pìantaçã.o de ar"roz, in-
formou o corresponden-
te da ANG em Tite.

Os agncultores da re-
gião de Quínara esperam
contudo que neste mês
cle Setembro se registe
menos pluviosidade o
que permitirá que es
populações locais a não
necessitar, pa)ra o pró-
ximo ano, de arroz im-
portado para o seu con-
surTio, v:rsto que foram
cultivad,as este ano,
þrandes áreas devido,
em parte, à recuperação
de bolanhas realizacla
pcr brlgad,as especializa-

A construção de uma
n'ova mesquita pala a
vila de Gab¿ foi o prin-
cipal ponto abordado
numa reunião realizada
pela Comunidade
Islâmica daquele sector,
sob a presidência dos
alajes Sancun Djaguité,
Djulde Djaló e Alfa
DjaIó, indica um tele;
grama da ANG.

Os participantes nes-
ta reunião constataram,
no decurso dos traba-
lhos, que a Comunidade
Islâmica do sector de
Gab¿r já conseguiu cer-
ca de 40C mil pesos,
provenientes de quoti-
zações individuais, pelo
que esperam conseguir
mais dinheiro para con-

A COOPERAçAO
SÉRIA É BOA MAS...

António Castanheira,
26 anos de idade, funcio-
nário bancário _ ..Bem,
¿ cooperação é boa par-
tinclo do princípio de
que etra é desinteressada.
Neste c:ì,so a cooperação
levada a cabo entre os
países desenvolvidos e os
do Terceiro Mundo é
óptima, benéfica até. No
entanto, quando a coo-
peração assume um pa-
pel meramente fictício,
quando o fito é obter lu-
cros (e o beneficiado é a
parte forte) não interes-
sa, aliás é absolutamen-
te negativo para o avân-'

das clo Ministério do
Desenvolvimento Rural.

Ainda segundo a m.es-
ma fonte, os prodr-ltores
cìe arroz pediram ajr"rcia
às autoridades regionais
com v;sta à protecção
dos seus viveiros que
têm sidc neste,s últimos
dias alvo de sucessivos
roubos, presumindo-se
que sejam agricultores
de outras regiões.

Entretanto, o Secreta-
riado da Organização do
Partido n.a região reu-
niu-se com todos os co-
merciantes do sector de
Tite com o objectivo de
estudarem aspectos re-
lacionados com a d:s-
tribuição dos $éneros de
primeira necessidade pa-
ra as populações' locais.

cluir a obra da mesqui-
ta, já iniciada há al-
gum tempo.

A construção do no-
vo templo representa
longa a::nbição das po-
pulações islâmicas des-
sa área, expressa por

Durante a reunião, o
camaracla Amaro Cor-
reia-, secretário para a
Organização do PAIGC,
registou algumas suges-
tões apresentadas pelos
comerciantes presentes,
bem como a dos seus
problemas relacionados
com a concessão de guias
de levantamento de
produtos em Bissau. Es-
sescomerciantes cÌecia-
râram que a Direcção do
Comércio Interno não
tem atendiclo aos pedi-
dos, principalmente
quando se trata de pro-
dutos de primeira ne-
cessidade.

Os,assuntos analisados
nesta reunião serão pos-

diversas vezes às autori-
dades governamentais.

Recorde-se, no entan-
to, que existe um gran-
de projecto para Gabú,
que prevê a construç,ão
de uma mesquita e de
outros estabelecimentos

tos ao primeiro respon-
sável da região, camâra-
da Quemo Mane, e num
eircontro de responsáveig
sectoriais que terá lu-
gar brevemente em Quí-
n.ara.

Entretanto, uma dele-
gação do Ministério do
Desenvolvimento Rural
deverá deslocar-se na
segunda-feira ao sul cìo
país para se inteirar da
situação que se tem
criado naquela zona pe-
lo volume das chuvas. A
mesma missão estudará,
igualmente, a'possibili-
dade de se ini,ciar em
breve os trabalhcs. de
acabamento da abertura
do canal do rio Yussi.

onde possam ser leccio-
nado o corão. bem como
de um hotel e amplia-
ção do aeroporto local.
O projecto deve ser fi-
nanciado pelos países
rnetrrbrosda Liga
Arabe.
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O terceiro curso da

Escola do Partido para
os professores de forma-
eão militante foi inau-
gurado na segunda-fei-
ra passada no Secreta-
riado-Geral do PAIGC,
em Bissau, pelo c,amara-
da António Borges, do
CSL do Fartido.

As auias serão em re-
gime intensivo, e fre-
quentam o curso cerca
de 150 docentes de to-
das as regiões do país.
As aulas terminarão no
próximo dia 19 do cor-
rente mês.

Ao acto assistiram
tarnbérn o camarada

Francisco Mansoa, da

Escola, os professores

alemães que orientam o
curso e em representa-

ção do Ministérío da

Educação Nacional esta-

vs â câfiìârada Eugénia
Pina.

NI nde o o

A cooperação é actualmenr.,ê um importante as-
pecto da vida de qu.alquer país do Terceiro Mundcr.

A cooperação bem conduzida, bem orientada,
é vantajosa, e :rjuda o país a solucionar os imensos
problemas que se colocam no contexto .actual.

E assim, constatando a importância da coope-
ração, e atendendo à- polémica que é também o seu
enqu.adramenlo,.levaìnos a pergunta -O que é p,ara

si .a cooperação?-

.@ qum é pâtra ßt & G*ropsresão ?

(o e a eccnomia de um
paÍs. Por isso dentro da
cooperação tlerá que ha-
ver Lì.me selecçã6 estri-
ta, na rnedida em qLre
corre-se o risco de man-
dar vir técnicos de cer-
tos ramos, quando o país
está perfeitamente apto
a responder a eSSaS ca-
rências, com os técnicos
nacionais dedetermida-
dos sectores. A coopera-
ção intermediária não
interessa à Guiné-Bissau !

ldós precisainos sim, de
cooperantes especi,aliza-
dos afim de através de
cursos, semi.nários etc.,
superem os quadros na-
cionais existentes. Igual-
mente o cooperante terá

que ser analisado. Tra-
dicionalmente o coope-
rante é visto como o in-
divíduo que com boas
intenções vem cooperar
para d_eterminado país.
Ivlas, nao exrsltrndo uma
boa organização, tltrtâ
selecção séri,a, esta face
..boa,, será e é substituí-
da por outra sombria a
ganância e o desinteres-
se pelo tÌabalho-.

PENSAR
r{a cooPERAÇÃo
CFIEGII.?

Peula Ribeiro, 27 anos
de idade, funcionária pú-
blic;a - ..Pensar na coo-
per,ação é agradável, a
sensação é de que não se

-'está só. No entanto isto
chegará? É absoluta-
r.¡ e n t e indi,spensável
ver-se até que ponto se
encontra ¿ dependência
Co paÍs quê necessi,ta da
cooperação.Opaísére-
cente? É pobre? Pois

bem, este aspecto deve

ser encarado com mais
seriedade. Sem esquecer
Ce form¿ algum¿ a coo-
peração verdadeira que
vezes sem conta se ob-
serva. Eu quero no en-
iilnto sublinhar que a
par dessa' cooperação sé-
ria, poderá existir uma
outr¿ que aparentemen-
te se reveste da mesma
capa, tendo verdadeira-
mente o sentido dos seus
próprios interesses-.

DAR UMA *M.ÁOo
AOS QUE NÃO A TÊM

Mrmad¿ Sani, 47 anos
de idade -..Cooperação?
Olhe. qu.anto a mim aju-
dar um país necessitado
é justo, pois se há paí-
se's ricos, porque não dar
ume <.mão>> aos que o
não são? Mas sabe? Em-
bora tudo isso sej.a bom,
nós não devemos ficar
toda a vid,a à espera da
cooperação. Nós deve-
mos procurar cada vez
m,ais tomarmos conta da
<<nossa cabeça".

Conservando-se a amizade existente en-
tre os dois países, povos e governos, aprovei-
to ia ocasião p,ara pedir uma troca de corres-
pondência, de selos, postais, fotografias, etc.,
oom os jovens guineenses com idade compre-
endida entre os 17 s os 23 anos. Eis o meu

endereço: Fernando Viana da Silva, 21 anos

de idade, estudante da Escola do III nivel -
N'Gola Kiluange -'oitavla classe. Caixa Pos-

tal n.' 18167 - Luand'a - Rep¿blica Popular

de'Angola.
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Reportagem

Pro ecto de Desenvolvimenlo Comunitório em B isso rõ
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O desenvolvi-
m e n t'o económico no
nosso país tem que þas-
sar necessariamente pela
agpicultura) iV¿s vemcs
intervir ajudando os
camponeses ern meios de
produção e dando-lhes
novas técnicas agrícolas.
Para atingir o desenvol-
vimento da agricutrtura,
no futuro, os campone-
ses têm que dar todo o
seu (apoio à essa trans-
formação no munclo ru-
ral. Eles é que vão ac-
tuar com os fneios que
lhes facultamos. Foi nes-
tes termos que o minis-
tro do Desenvolvimento
Rural, engenheiro Avito
José da Si,lva, situou a
função do seu departa-
mento na intervenção no
mundo rural. Ele falava
numa cerimónia que
presidiu no sábado pas-
sado em Bissonã e que
marcou a abertura do
projecto de desenvolvi-
mento comunitário inte-
grado na região de Oio.

À esta reunião estive-
ram presentes, além do
ministro do Desenvolvi-
mento Runal e do direc-
tor do projecto de extþn-
são rural de BachiJ.e, o
Presidente do Comité de
Estado da região de Oio,
Irênio de Nascimento
Lopes, o responsável pe-
la diplomacl¡ sueca e os
representantes e elemen-

tor de Bissorã.
Os bons resultados e

sxperiências acumuladas
ao longo dos quatro anos
de iutrodução dessa me*
todologia de extensão
rural na região de Ca-
cheu (com sede em Ba-
cþile), favoreceram a in-
trodução dessas mesmas
experiências na região
de Oio, conforme o di-
rector do referido- pro-
je'ito, carnarada Jorge de
Oliveira. Abrangendo as
duas regiões (Cacheu e
Oio), o projecto integra-
do completa a acção do
desenvolvimento comu-
nitário na Zona Agrícola
I. No entanto continua
pendente a ideia de in-
clusão da região de
Biombo nessa zona.

Entretanto, já. existe
um projecto de criação
de um centiro de desen-
volvimento comunitário
integrado em Bula, que
exercerá o controle e su-
pervisão das actividades
nas diferentes tabancas
de Oio e Cacheu. O prin-
cipal financiador do pro-
ìecto, a partir deste ano,
é a Sida sueca. A pri-
meira fase dos quatro
anos iniciais de sua exe-
cução em Cacheu tinha
sido financiada pela Ho-
landa, em cinco milhõ
de florins.

Além dos quatro mi-
lhões de coroas suecas
fornecidos inicialmente,

a Sida já garantiu um
financiamento para qua-
tro anos consecuüivos do
projecto (1 982-85), tendo
igualmente manÍfestado
¿ vontade de vir a ga-
rantir uma verba seme-
lhante para mais dez
anos, conforme os resul-
tados que daí resulta-
rem para o mundo rural.
Para já, estão reserva-
dos 15 milhões de coroas
ßrlecas a Þerem investi-
dc,s em 1982, na Zona T.,

para a construção das
oficinas e apoio ao pro-
jecto comunitário e
construção doga-
binete de planeamento
do ministério do Desen-
volvimento Rural.

Presentemente, o pro-
jecto conta com 44 ex-
tensionistas rurais da re-
gião de Cacheu e 46 pa-
¡¿ ¿ reþião de Oio, tra-
balhando em equipas de
dois. A formação desses
quadros vulgar,i.zadores
agrícolas pross,eguirá até
1985, no final.do qual o
projecto poderá dispôr
de 90 eouipas (num to-
tal de 186 extensionis-
tas). Nessa altura, serão
abrangidas 225 tabancas
piloto e 900 tabancas es-
tratégicas, nas duas re-
giões da Zona'[..

De mdmento, o traþ-
lho de intervenção no
i."reio rural, na base de
respeito e' valorização
dos costumes tradicio-
nais do homem campo-

nês, mas de formra edu-
caìtiva, vai ser desenvol-
vido em1620 tabancas da
.,'Eião de Oio, abrangen-
do uma população calcu-
lada em 211635 habitan-
tes (maior percentagem
das regiões do país), com
üma área de dez mil qui:-
lómetros quadrados. Em
Cacheu, o projecto já es-
tá ectuar em 619 taban-
cas.

DESENVOLVIMENîO
DO CAMPO
SARA A CIDADE

Ao intervir na cerimó-
nia inaugural, o minls-
tro Avito da Silva subli-
nhou que a extensão do
projeeto, este ano, para
a região de Oio, não se
devs ¿psnaS a bons re-
sultadqs verifioados em
Cacheu, maè que essen-
ciälmente essa' acção se
enquadra na polític"
desehvolvimento traçado
pelo nosso Estado (ta-
ment¿velmente pouco
cumprido no regime de
Luiz Cabral) e que se
ba,seia ntl princíþio de
*partir do campo par¡r
a cidade-; E os primei-
ros a beneficiarem se-
riam os camponeses.

VAMOS PA.RA
A BOLANITA

<Até a este momento,
o ano agrícola corre bem
as chuvas têm sido regu-
lares. Mas muitos ainda
não acabara.m as lavou-
ras. Convidamos a todos
os camponeses que ain-

s n 1v e r.s ário do
.<Avante..

No alto da Ajuda
tarnbérn vat.funclo-
nar um pequeno ci-
ne4qâ'eDn,uql prq-
g¡ama cultural: a
mostra de cinemato-
grafia africqna As'-
sim, ser,ão exibidos
alguns filmes que
permitirão conhecer

da não fizeram a trans-
plantação de arroz que
desçam às bolanhas o
mais cedo possível e se
preparem para ¿ lavou-
ra de mandloca itepbis.
Aproveitemos o tempo
das chuvas, antes que
seja ta¡de* - apelou o
ministro do Desenvolvi-
mento Rural, chamando
a atenção para o descui-
do de muitos agriculto-
res, irnbufdos ainda do
velho sisüema de evacua-
ção de águas salgadas
das bolanhas, que só ini-
ciam os' trabalhos depois
de as águas das chuvas
atingirem elevado cau-
del. Ele disse igualmen-
te que toda a forç¿ de
trabalho par,a aummto
de produção reside ,no
homern do campo <o
principal herói da nossa
actual batalha pelo de-
senvolvimento económi-
co>.

Tanto o ministro como
o engenheiro Jorge de
Oliveira, fizeram a apo-
logi,a de que a interven-
Ção da agricultur¿ no
mundo rural não deve
ser vist¿ só em termos
de .aumento de produ-
gão para s obtenção do
excedente exportável. A
função dos agentes agrí-
colas incidirá fundamen-
tal.mente na transform¡
ção dos hábitos de vida
produtiva e social dos
camponeses, no sentido
de diversificação .d a s
culturas parå umê Þo"

dieta alimentar (geral-
rnente fraca), que irão
consumar-se num único
objectivo: rnelhoria ra:
dical de condiçõeß de vi-
da do homem do caühpo,

" go _ povq êû! gerul, e
criagão de báses de pro-
dução quê assegúrem
uma autosuficiência ali-
mentar e libertação clo
pafs da dependência eco:
nómica.

É por isso que €-ssq.in-
tervenção tem {ue ser
programática e metodo-
lógica, cum ¡espeito a
uma filosofiâ rural de -
desenvolvimento comu-
nitário que inltegra não
só aspe.ctos da agricultu-
ra em si, como também
todqs os aspectÆs ,que
entram no,dia a dia das
populações: educação,
saúde e assuntos sociais
e recursog nsturais. Es-
sa integraç€o já vai ser
iniciada coûr a criação do
centro comunitário em
Bulã, em 82.

Aqueles responsáveis
agrícolas apresentaram,
por o_utrg l,ado,. suas
preocupações quanto a
demora na instituição de
um crédito agrÍcola em
apois ¿q agricultor, e as
fracas modificações no
sistema de comerci aliza-
ção no camDo, um dQs
rrqaiores entraves ao au-
mento de. produção, e
falaram também na ne-
cessidade de concessão
de rnaterial., de lavoura
aos camponeses..

tos de população do sec-

A mesa que presidiu a abertura do projecto em Oio. No centro, o Ministro do
D. R., tendo à sua direlta o responsável regional e o diplomata sueco, e à es-

querda, o director do projecto

¡ PAIGG nü fe¡tü do Auunte
O PAIGC estará

presente na Festa do
Jornal ..Avante., ór-
gão do Comité Cen-
tral do Partido Co-
rnunista Português,
que decorrerá de 4 a
6 de corrente mês,
no Alüo da Ajuda,
em Lisboa. Para re-
presentar o Partido
segue hoje para Lis-

boa o camarada Hel-
der Pnoença, ds In-
formação e Propa-
ganda do Secretaria-
do do CNG.

O nosso Partido
ocupará um stand
com uma eXposição
fotográfica, e docu-
mental sobre ¿ nossa
Luta Armada de Li-
bertação Nacional e

on âcontecimentos
do 14 de Novembro.

Pars além do seu
valor político a Fgs-
ta do ..Avante* in-
cluirá duas exposi.-
ções de grande va-
lor culturali urrlâ so-
bre o 60." aniversá-
rio dò Partido Co-
munista Português e
outra sobre o 50.'

u¡r¡a p¡rte sþnifice-
tiva das realizações

. nas joveps nagões
africanas de expres-
sões oficial pprtu-
guesê. *Os Actos e
Feitçs da Guiné* de
Fernando Matos Sil-

va, ofilme mogambi-
cano *Moedao, de
Rui Guerr¿ s nNo
Caminho deS estre-

las,. de António Oþ,
àão alguns fllmes,
que ali sexão exibi-
dos.

Ainda estarú pre-
sente no Aito :da

Ajuda um Centro.do
Livro e dp Disco, pa-
ra langamento de
'discos e liwós, e
breves palestras por

autores e aftlstas.

Qrarta-feira, 2 ile Setembro ile 10El rilt ãllll?úôr rü. t



1.^ Conferência Nacional do Partido nas FARP

Elevar a consciência política dcs nossos militantes armados para a garantia da estabilidade polÍti.ca, fac-
tor imþortante na edificação de uma sociedade justa e democrática, e fortalecer .a unidade FARP-Povo,
pedra base que determinou a vitória na Luta Armada, d-e Libertação Nacional é o consenso que se pode
extrair da I Conferência Nacional do Partido nas Força.s Armadas que se desenvolveu ao'longo de três dias
de intenso debate. Apesar do seu carácter eminentemente político, o encontro possibilitou uma discussão
inegostável à volta dos vários problemas que, actualmente, constituem a preocupação fundamental para a
efectivação da Democracia Revolucionária no seio do nosso exército.

O verdadeiro significado da Conferência foì, sem clúlvida 6 facto de ter permitido um encontro entre
velhos camaradas da mata, jamais realizacio desde a fu¡fl4,ç5s das Forças Armaãas Revolucionárias do Povo.
Por isso, foi um momento de discutjr os aspectos 9ue se prendem com revitaliz-açâo dos camaràdas comba-
tentes a fim de acompanharem coni a luc:dez política neôessária as mudançat q,tu ." verificaram desde a
ascenção da Guiné-Bissau à independência total.

As tarefas de hoje, sendo bem mais complexasdevido à conjuntura política naclonal e internaciontrl,
exigem urna superaçáo constante de todos os c-idadãos para que se possam situar na realidade que enformo
os objectivos þresentes. De exército de guerrilha. as nossas forças armadas evoluem para a constitu:ção de
um exérclto régular e moderno.

U a G0nsclGncrr pt

O enquadramento das
FARP nes.tes objectivos
deve obdecer a todo um
trabalho de superação
pblitiea e cultural, o que
ïunca se verificou du-
lante o regime deposto.

. Sa.n.eadaasituação
-corn o. 14 de.Novembro,
a atenção volta-se agorå
para'as þrefas aponta-
das pela nossa direcção
pol.ítica, donde ressalta
'c-gmo .trgbalho principal,
salvar o Partido de Ca-

Iidade polÍtica Para a

construção de uma so-
ciedade justa e isenta da
exploração do homem
pelo homem.

Oindicativo Para o
centrc do debate seria.
com efeito, o discurso dcr

Ministro das Forças Ar-
madas, camarada Paulo
Correia, no qual Pers-
pectivou os melhoramen-
tos possíveis, Para um
período de cinco anos.
O tema central seria: *A
defesa da Guiné-Bjssau

Camarada Kaby, es-

tando coiinosco nestä se-
la, revivemos um .mo-
mento transcendente .da

nossa luta, tal como o

vivemos ontem nås,;Ina-
tas de Quínara, Cubüêe-
-ré, Bolatna, Mnrés¡ Sará,
Madina"de Bôé, Cubis-
seco, Chão de Manjacos
etc. Revivendo esses mo-

é um dever sagrado dos
militantes armadcs-.
Passando pela s:tuação
sócio-política dos milita-
res, o discurso marcarj¿r
bem a vontade polítice
do Conselho da Revolu-
ção em avaliar as carên-
cias rnateriais mas de
uma forma programada,
..dar passos lentos mas
segurcs;.- : . "

Tudo isso, tem que ser
acornpanhado de uma
disciplina militar, pois
como dizia Amílcar Ca-

mentos, a nossa memó-
ria não pode deixar de
reflectir as imagens
queridas dos compatrio-
'tas, corno o saudoso ca-
.marada Amílcar Cabral,
Domingos Ramos, Fran-
cisco 'Mendes, Osvaldo
Vieira, Pensau Na Isna,
Titina'Silá e vários ou-
tros que aceitaram tro-
car s vida Pelg liberda-
de de que hoje o nosso

povo é o beneficiário.
Igualmente. 'na. nossa

mente; reflectem-se as
figuras dos nossos ir-
mãos mutilados em no-
me do PAIGC.

Tudo isso Camaradas,
demonstra a fidelidade

bral é preciso valorizar e
fortalecer ¿ disciplina no
seio do nosso exército.' ..4s tarefas que as
FARP têm a desempe-
nhar não são fácelrs, exi-
gem sobretudo o amor ao
Partido de Cabral-, sa-
líentou o mini.stro da
Defesa.

UNIDADE
FANP-POVO

A natureza social do
nosso exército confere-o

sem limites ao PAIGC,
fidelidade essa confir-
mada na histórica noite
do L4 de Novembro,
quando alguns dos ele-
mentos das FARP enca-
beçados pelo mais cora-
joso, Camarada KabY,
ôusaram pôr termo à
injustiça e desvio Políti-
@, levado a cabo Pelo
regime dePosto de Luíz
Cabral,ereporoPAIGC
no seu devido lugar'

Esta fidelidade acabou
por se concretizar algu-
mas horas após o 14 de
Novembro, quando todos
os elementos das FARP,
Oficiais e soldados, ade-
riram ao CR.

Portanto, Ca:narada
Kaby,' queremos reafir-

O ^â,

uma identidade absoiuta
com o povo, uma das
heranças legadas pela
luta de libcrtação
nacional. Deste modo, a
relação exército-povo
não foi visto a não scr
num prxma: fortalecer
essa rica tradição, o que
levou a que a m,aior par-
te das intervenções que
referiramaoass.unto.
deixassem bem ciaro a
necessidade de consoli-
dá-la cada vez mai,s. -A
natureza de um r€gime-
:nflui muito nas relações
entre o seu exército e o
povo. As nossas Forças
Armadas sãô pela natu-
reza do nosso regime, di-
ferentes da tropa colo-
nial, que tinham a mis-
são de defender, por to-
das as formas, as leis
coloniais, que no inte-
resse de dominar e ex-
plorar ma:s, pilhavam as
populaqões, e castiga-
vam-nas severamente à
mínima tentativa de re-
clamar os seus direitos.
Esta afirmação transpa-
receu da intervenção do
representante da TroPa
Terrestre, Soares Cassa-
má. O assunto, aliás mc-
receu referência de qua-
se todos os intervenien-
tes em nome dos vários
destacamentos militares.

O saldo do tempo da
paz deve ser bem apro-
veitado. Por isso e como
apontaram muitos dele-
gados e de acordo com o
Ministro, o tempo da paz
deve ser aproveitado não
só para a elevação da ca-
pacidade combativa, mas
também, para a supera-
ção cultural particiPa-
ção no aumento da Pro-
dução e fortalecimento
da nossa economia.

A superação cultural
foi um dos aspectos que

mar mais uma vez, a
nossa total fidelidade
para com o PAIGC e
contigo coTno farol do
destino do nosso povo e
que a ooragem não nos
faltará como não nos
faltou nos tempos duros
da Luta, em que te en-
contravas à cabeça das
operações militares.

Nós cornpreendemos
que há várias persona-
lidades com pretensões a
viver o verdadeiro Pa-
pel do histórico 14 de
Novembro e que anteon-
tern foram spinolistas'
comerra.m <<cOm os tugas-
e outros grupos que fo-
ram parceiros de Luíz
Cabral e já se aventu-

o

.. e participar

mereceu a atenção dr
delegados que exprim
ram a sua preocupaç:
pelas anomalias verific¡
das na atribuição c

oportunidades. par
acesso à Escola 23,de Ji
neiro, ligada ao Departi
mento Político d¡
FARP. Segundo algur
delegados existem camr
radas que não estão
aproveitar a oportun
dade que lhes é concr
dida para aumentare:
os s,eus conhec:mento
Pediram à Direcção Pol
tica a escolha de novr
elementos para subst
tuir esses, tendo sil
acordada a constituiçÍ
de uma comissão Pat
averiguar o assunto.

AS AGUAS
TENRITORIAIS
NÃ,O SÃ,O BEM
CONTROLADAS

Numa intervenção c

ram, proclamando-ss
mais catorzistas que to-
dos nós. Mas camarada
Presidente, nós das F.A.
R.P., aliados ao nosso po-
vo, compreendemos a
dimensão polÍtica do 14
de Novembro. Queremos
avisá-los de que estamos
decididos a defender es-
ta Pátria de Cabral, se
necessário sacrificando
a nossa vida, para que o
nosso PoVo viva liwe e
edifique uma sociedade
liberta da exploração do
homem pelo homem.

Camarada Kaby, pro-
metemos cumprir cabal-
mente as tarefes que nos
foram incumbidas pelo
CR em nome do P.A.I.G.
C. - b6ssola das nossas

I

bral e garantir a estabi-

Em temp'o de paz, elevar a qap_acidade combati va, garantir a estsbilidade política para a edificação
de uma sóciedade justa e democrática...

Fideltdade som linltes ao PAIGI
Na moçã'ô ao C.R., que seguidamente trans-

crevemos n¡a í4tegra, as FAÌP testemunham mais
uma vez s suâ total fidelidade ao PAIGC, fidelida-

'de essa que n'a noite do 14 de Novembro, foi mais
umâ vez ¡eafirmada. Da moçãio ficou a promessa
de sempre, nascida da certeza que nas lal¡s de
Quínara levou os melhores filhos deste povo a sa-
ôäÎiôaiêm tirdb llara a rvìtória que hoje vivèirioS, a
promessa'de cumprir cabalmente as tarefas de C.R.,
do PAIGC. Eis a moção:

Cabe-nos a maior
honra,;nä .quaiidade de
Delegados .à 1."'Confe*
rência'Na¡i¡ondl do Parv
tido (PAIGC) nas F.A.
R.P., saudar calorosa-
,mente 99 ; ûr.êmbros :do
CR e .em paiTicular o
seu Presidente e èxpri-
mir o .nosso profundo
agrâdecimenf6 pela sua
honrosa presença nesta
1.' Corrferência.

Pôgln¡ 4 - Quart¿-felra 2 de Setembro ile l9El
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t le¡olução Gor¡l

pro dutivas, factor importante prra o f'or-
da independência política

durante a se,s- bem controladas. *Essc
aspecto está ligado ao
nosso desenvolvimento
económico, porque per-
mitirá uma maior explo-
ração da nossa indírstria
pesqueira. As nossâs
águas possueln uma ri-
queza incalculável" pre-
cisou aquele membro do
Conselho da Revolução.

O desleixo de alguns
cr:maradas mesmo com
aìta lersponsabilidade a
nívei das Forças Arma-
das foi severamente cri-
ticada por ele. ..Alguns
com¿rndäntes passam a
vidaaembriagareaco-
meter abusos, batendo
nos civis. Esses camara-
das devem saber quc ;t
luta não espera Por.eles.
Se não melhorarem fica-
rão para trás. Não vamos
ficar de Pé a espera
deleg", galientou. De
igual modo criticou tam-
bémo-bocacinho"eas

..más companhias-.

nô melhoramento

países socialistcs que
permr tir resol ver Lttn

to de prob1emAS

acordo cotrt âs Pl'lor
estabelec:d¿rs Pr:1,t

Entre ¿rs vá-
prioridades figura a

quarteis e uniformi-
do nc.sso exérctto.

primeira Prioridade é

a Marinha de Guer-
Para reforçar essa

do Governo, fri-

A 1." Conferência Nacional do Partido nas FARP,
reunida em Bi¡sau de 25 a 28 de Agosto de 1981, após
ter ouvido e discutido o relatório apresentado pelo Mi-
nistro das FARP e Flembro do Conselho da Revolu-
ção, camarada primeiro Comandante Paulo Correia,
subordinado ao tema *A defesa da GuÍné-Bissau é um
dever sagrado dos militantes arma.dosÞ; o discurso do
camarada Presidente do Conselho Nacional da Guiné
do PAIGC e do Conseiho da Revolução, Comandante
de Brigada João Bernardo Vieira (Nino) e os relató-
rios apresentados pelas Orgahizações do Partido nas
Unidacies.

ï

- Considerando o papel que as FARP têm a de-
scmpenhar na etapa actual da luta;

.-. Tendo em conta a necessidade permanente de
delender e reforça¡ s unidade ideológicq na linha de
pensamento e dos princípios legados pelo fundador do
nosso Partido. AmÍlcar Cabral;

- Atendendo que em Novembro do ano em culto
realizar-se-á o 1.' Congresso Extraordinário do Þr-
tido;

- Atendendo a necesqidade da existêncis de um
Comité Nacional do Partido nas FARP, de acordo csm
a estrutura da Direcção Politiea Nacional;

A 1." CONFENÊNCIA DECIDE:

1 - Aprovar e apoiar a linba polfticn do C.NG do
PAIGC e do CR.

2 - QUe cabe às FARP a reßponsabilldade histo-
rica de garantir ¿ integridade temitorial, a indepen-
clência nacional conforme as directivas erranadas do
Conselho Nacional da Guiné do PAIGC.

3 - Aprovar a lista de delegadas ao 1." Congress,o
Ext¡'aordinário do Partido.

4 - Que os Comités de Partido nas Unidades e
Subunidades, ComiSsáriqs Polfticos e Comandanrtes
devem organizar e dinamizar a actividade partidária
rias FARP e pôr na prática o princípio da unidade
FARP-POVO.

5 - Incentivar e estreitar as relações entre as or-
ganizações partidárias nas FARP e as suas cóngéne-.
res nas estruturas civis.

6 - Levar a cabo a su¡reração polftica, ideológi-
ca; cultural e combativa perrnanente de todcs os m:-
liôantes do Partido nas FARP,.como meio de fortale-
cer a sua consciência revolucionária¡' l

7 - Proceder ao registo de todg,s os militantes e
simpaûizantes do Partido nas FA,RP.

I - Implantar a democraci¡a ret¿olucionáriá e o
e:spÍrito de erítica e autocrítiea nås reuniões parti-
dárias nas FARP.

I - Aprovar o Comité Nacional do Partido nas
FARP. 

II

- Cc.nsiderando que cÉ'c¡otnandant¿s þ å dirwipti-
na nas Forças Armadas sãO de capital importâ¡cia.

A 1." CONFERÊNCIA DECTDE:
1 - Qu" a Direcção PolÍtica Nacional, os Comls-

sár:r¡s Polfticos e as organizações do Partido nas Uni-
dades e Subunidades se preocupem com a explicaçÃo
do papel e da importânci¡a dos comar¡dantes € eo¡n a es-
trita observância da aplicação do Regulamento da
D:sciplina Militar.

2 - Quu se proceda à dinaniiçaçåo da ernulsçâ.o
patriótica no seio do pessoal das Fô,RP e que os co-
mandantes sejam ajudados a deflnir e estimul,ar os
vencedores da mesma.

III

- Tendo em conta a remodel¿ção cles FARP, o
que consequentemente implicaria o recrr¡ta¡neqto dc
novos elementos que, o faeto de poderem scr nilitan-
tes ou simpatizantes do Partido não diepenøa a eleve-

ção da sui cnnsciência polfticu -ideológica

A 1." CONFERoNC-IA ÐECIDE:

1 - Que is comandantes. Comissários pol{ticos c as
organizações partidárias nas unidadea e subunidedec
prestem uma especial atçnção à educação doe meßmoe
nesse sentido e no espírito 4as tradições eor¡rbaüvas
.das FARP.

IV

- Tendo em conta que a situação ecnnômica que

- Considerando a riqueza de ensir¡arnentos que a
intervenção do Carnsrada Presidente do CNG do par-
tido e do CR encerra;

- Tendo em conta o esfcrço notÁvel deee4vol-
vido ern escÉ¡ssos meses de trabalho pela Direcção Pe.
lÍtica Nacional e pelo Ministério dae FABP no cumpri-
me¡to das tarefas que lhes loram incumbidas pelo
Pa¡tido o que imprimiu um novo di¡ramisma à estru-
truação dos comitée do Fsrtido nas F.{RP e torrpu
possÍvel a reslização da 1.' Conferênci.a Naeioqal do
Partido nâs mesmas;

- Considenando que o relatórlo d.o cam,arada
l\4inistm encerra um contqido rico;

- Considerando que o Partido foi o tlnico movl-
m.ento que levou os pçvos guineerye e caboverdbno
a independència apoa uma á¡dua luta de tibertação em
que deram sua vida os melhoreg filhos do nc$do proeoi

- Conslderando que as noesris sloriosd fnnp
forem forjadae nesta órdua luta de ti¡irt¡Cerij

A I." CONFEATNCTA DECIDE: ,

t - Felicitar o ea¡nåra& preeidente do CÌ{G do
Partldo e.dro CR pela sua brilhante intervenç¡o, rtce
em contetldo e orientaç{es que vlse o bom enõanientã,
qtos trabslho,s då l.r e"nr""eï"¡çr N""i*"i- ilÞìJd;,
nas FARP.

, .2 : Divulgar a lntervengo:do camarada Conan_.e"E.dllriga¿a $o seio dos ruilitantes do partido
nas FARP.

3 - Felicihr a Direc$ão polltica Nacional e o Mi*nistéric das FARP.
4 - Adoptar o ¡çlatório do cam+rada Miniatrol

como documento de trabalho da Confer¿"".e e ã¡åseja discutido e äivulgado 
"o 

uei" ï"i milits"úfd"Fa¡'tido n¡s FARP.
6 * E-nyiar a'resolução geralda ccnfe¡êncþ c accrta 
.dos- delegedos à- cpnferêñcia þà camarad¡ lr.aLi,

às unidadec e subunidadF ç_om "iu$ ¡ sua ¿iyulga6.
6 -- Que os cornandos das unldades e si¡Uüni'¿a-.

des apoiem as actividades partidárias 
" er*1"."u-rÃ

mesrTuts.
? -- Relterar a fidelidad.e das FARP ao nûssoGloriosoParticlo.oPAIGC. --:

o ¡raís vive actuak¡rente requer o aumento da produÇão
e da prudutividade como safda viável.

A 1.' CONFNNñNCIA DECIDE:

1 - Qu. as tarefas daa FARP não se limitem só à
defesa da Pátria mas tÂmb.ém à produção eom yista a
solucionar os problemas económicos que se vlve no
paÍs actualrnente.

v

:.ãätiñ6i¡1 .r..ia..r:^-¡ã\.,:.

vxI

GA

de crítica e autocri-
o camarada Paulo

informou aos
dos passos já

condições materiais
militares. A Procó-
citou a recente vis:ta

e conservaçao

a formação de qua-
porque temos gran-

carências nesse cam-

", sublinhou.
A segunda Prioridade

que as nossas águas
não estão

VI
;

- Considerando que ne nosso pqiç çe op€rcu urna .
revolução que r.ea a ealva¡u+rda da"pured ao pa*il
do e-que a lnÇgma foi scolÃidå negativamente em Ca-
bo Verde cujos dirigentes çe demã¡earam com a erie-
ção do seu Partido;

- Ten4o em c-onta que a dissoluç4o do partido
c!Ír¡o órgåo suprenacional so seria possivel co¡nl a 

.

realização de ugr crongfesso;

A I.' CONFERÊ}TCI.å ÐBCIDE:

1 - CondeÍÌar com repüdio a atitude eaboverdia*
na.

no passado e será
dúvida no futuro.

isso, o nosso san-
e a nossa vida Per-

vigilantes e
deixaremos que as

do inimigo
os objectivos

4 de Novembro, que
o nosso Kaby

ão resta a menor dú-
nóg saberemos

e limpane-
o nosso Partido e a

sociedade dessas
daninhas.

a todos os
s esta 1.'Con-
que exortem

os membros das
, de Oficiais Su-

periores a Soldados, para
a Superação Escolar pois
como bem disse o nosso
camarada Kaby, o "ffit-plexo de aprender é
uma doença que temos
de combater, porque
pâra se defender uma
Revolução é indispensá-
vel facultar aos nossos
militantes uma boe ar-
ma política-ideoiógica
que se tornará possivel
se e só se compreender-
mos a sua essência.
Viva o PAIGC

Viva o Conselho da
Revolução

Viva a 1.'Conferência
Nacional do Partido nas
FARP

Viva as FARP
Viva o povo da Gui-

né-Bissau

* CoosidÊË¡¡do as cxcrlentss relaçõce eistar¡'-
tæ entre üt ¡loc!¡Be Fbrças Armadas e as dog palseg
Socialistqt em parùl¿itbr eogl as ds Uniåo das n+ú-
bticæ Socialistss Soviéticaà e dç Q¡bo;

- Considerando que o crcsdmcûto rúBido de
qr¡¡lidade dos nos$os¡ efectívos e da técnba ¡mÊlinâ
aeelerar a formação de qr.ndros téciriço* capaciù*d¡¡e¡

Iacões amistocas cum ccses pafees.
e - Qqe ¿ forma.ção de guadtou técrrleos n€çsq6

paíse! seja reforgda.
A 1.'Confer{ncia cvngrat4la-se e$m o clltt¡S',dq

camaradagem franea corn queide@rrerarn os tral¡ô-
lhos das sr¡as Eessões.

A I.' COHFEtrENCIÂ DECIDE:

1 - Q.tu $ejam eonsolidadrs e rtforgdas e$ te-

{t rrÍortl. (F¡¡3*{cfrç g Ac Sclcmb¡o fc uÔr * Flda¡ ü



Desporto

Gampooneto de deleso Futobol alrlaano
A formação camaronesâ qualificou-se pa_ra a fase finai da Taça das Nações apesar-deter sido derrotada pela equipa nacioñal mal-

gache por 2-1, em Antananaiivo, no jogo da
segunda mäo, contando para a eliminaióriia da
sexta Taça de Africa dai Nações.

- Com efeito, a qualificação dos Camarões
deveu-se à derrota que infligiu ao Madagascar
p-or 5-1 no jogo da primei,ra mão realizaão em
Yaounde.

. Os golos malgaches foram obtidos aos 41
mrnutos na marcação de uma grande penalida_
de por intermédio de Kira eãos ?6..'rninuto
por Alban, enquanto que o tento de honra ca_maronês foi conseguido pelo médio centro
M'Bida.

, "P9". 
outro lado, a equipa naeional argelina

de futebol bateu no domiñgo em Oran a sua
homóloga voltaica por sete Ëohs sem respos;ta,
1o _j_ogo da primeira mão da Taça ae Ãtrióá
das Nações

Assistiram ao desafio cerca de b0 mil es-
pectadores e a segunda mão desenrolar-se-á
dentro de duas semanas,em Ouagadougou.

Entretanto, em preparação þara õ despi_
que contra a formação da Nigériã em Outubro
para o Mundial-82, a Argélia terá encontros
amigáveis com os Niayes e AS políce do Se:
negal.

Também em Lusaka, a Zãmbja logrou
qualificar-se para a fase final deste troféi ao
derrotar Marrocos por 2-0. Na primeira mão,
disputado em Rabat, o resultado foi favorávei
à equipa marroquina por 2-1.

Arnrce sponT vENcE TAça
DE COSTA DE MARFIM

O Á,frica Sport de Abidjan venceu a Taça
marfinense de futebol - edição-81 - ao der-
rotar o Stella de Abidjan por 2-1 no estádio
Houphouet Boigni perante mais de 30 mil es-
pectadores e na presença do Chefe de Estado
de Costa de Marfim.

Os golos do Africa foram apontados pelo
serra-leonês Brima Camara ..Mazzolas,, e o
marfinense Pascal Niessan. 'O ponto de honra
de Stella foi de autoria do avançado centro
Leon Gbizie, melhor marcador do campeonato
marfinense de 1981.

TAçA UFOA

O AS Police qualificou-se para as meias
finais da Taça UFOA, ao eliminar na marca-
ção de segunda séries de grandes penalidades,
o Water Corporation da Nigéria por três bolas
a duas.

Após os 90 minutos o resultado era 1-0'
Devido à vitória dos nigerianos na primeira
mão (1-0), recorreu-se a penaltes. Na primeira
série houve um nulo a cinco bolas. O jogo te-
ve lugar no estádio Demba Diob em Dakar e a
equipã de arbitragem da Guiné-Bissau dirigiu
a partida.

Nas meias finais estará etrn confronto as

equipas senegalesa Niayes e AS Police. O
vôncèdor desté encontro defrontará na final o

Stella de Abidjan.
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eeição de Almeida Cor-

gusto de Lacerda Pe-
reia Barreto, conserva-
dor dos Registos da
Rep¿blica da Guiné
-Bissau em Bissau.

Nos termos do nú-
mero um do artigo tre-
zentos sessenta e oito
do Código do Registo
Civil, faço saber que
Joãozinho Pecixe, sol-
teiro, maior, de quaren-
ta e sete anos de idade,
marinheiro, filho de
João Monteiro e de Ma-
ria Gomes Paixão, am-
bos já falecidos, natu-

ral de Pecixe, Sector de
Caió, Região de Cacheu
e residente actualmente
em Cabo Verde, reque-
reu a alteragão da'com-
posição de seu. nome fi-
xado no assento de nas-
cimento para João Ma-
ria Monteiro.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos e deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
(trinta) dias a contar da
data de publicações des-
te an¿ncio no Jorna1
..Nô Pintcha".

Admite Empresa In-
d¿strial de ferragens
þqra móveis :e constru-

, ção civil.:
: ,Contietar: Ribeiro $
Irmãos, Ld.'.

Oiã 3??O OLTVEIRA
DO BJJRRO PORTU-
GAL
, . Anuucio

'Nincsndro José Au-.
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Nomíbio

A luta

G0ntinua
Cerc¡ de 2 mil sim-

patizantes da Swapo,
organização que luta
pela independência
cla Namíbia, foram
ùispersos pela polídia
ile ocupaçã'o sul-afri-
ran,a, quando mani-
lestavam nas ruas de
Katutura, perto de
Windhoek, a passa-
gem do 15." aniver-
sário do desencadea-
mento da luta armada
no território.'

Esta manifestação,
nas barbas dr¿ máqui-
na reprqssiva sul-
-africana, é uma pro-
va da determinação
do povo namibiano
em libertar-se do ju-
go colonial.

Falando numa con-
ferência de imprensa
subordi¡rada ao . ani-
versário do início da
luta armada, come-'
morada a 26 de Agos-
to, Sam Nujoma, pre-
sidente da Swapo, de-
clarou que o seu mo-
vimento não tem ou-
tra alternativa a não
ser o reforço da luta
armada, *dado as
:ontínuas camppnhaS
terroristas lançadas
pela ,A.frica do S u I
contra o povo nami-
biano".

Mufulali l$natius,
outro dirigeni.e da
Sw,apo, afirmou que
nuncå aceitariam ne-
nhum projecto visan-
do assegur¿r a supre-
macia de uma minoria
na Namíbla. Acres-
centou que as activi-
d,a.des do *grupo de
lontacto- ocidental
sobre a quesitão na-
mibiana estavam de
antemão condenadas
ao fracasso, dado que
¿lguns países'mem-
bros do grupo *têm
interesses económicos,
na Namíbþ e são por
outro lado fornecedo-
res de armas à Africa
do Sul-.

nlls uinüu
An$olu

PA.LESTINA

BEIBUTE - O mi-
nistro francês das Re-
lações Exteriores, Clau-
de Cheyssen, declarou
no domingo que ¿ Fran-
ça é ..fundamentalmente
a favor da autodeterrni-
nação do 'povo palesti-
niano". Cheyssen acres-
centou gue o governo
francês reconheceu há
muito tempo o ..carácter
repnesentativo ds OLP,
que é representativo do
povo e da luta palesti-
nianao.

PORTUGAT

LISBOA D iog o
Freitas do Amaral, pre-
sidente do Centro De-
mocrático s Social (C:D.
S.), e Gonçalo Ribeiro
Teles, líder do Partido
Popular Monárquico, fa-
rãn parte do próximo
governo português do
Pinto Ba]semão. Freitas
do Amaral-e Ribeiro Te-
les, que são também lí-
deres da oAliança De-
mocrática" (coligàCão
governamgntal do cçn-
tro-direita), ocuparão
respectivamente os pós-
tos de vice-Primeiro Mi-
nistro e ministro da De-
fesa, e de ministm de
Estâdo .e ministro da
Qualidade de Vida.

.'. :
MEDICINA.

, :: -.Oú

HAEARE - O sector,
privado nos &rospitais
de Zimbabwé já não se-
rá autoridade - anunj'
ciou o ministro da Sari;
de do Zimbabwé, Her-
bert Ushetekuns, duran-
te uma cerimónia dê
entrega de diplomas a
antigos médicos milita-'res. A importância do
sector privado no Zim-
babwé (300 médicos) de-
ve ser control'ada, acres-
centou, indicando ainda
que os hospitais Priva-
dos são utiiizados aPe-
nas Peia PoPulação
branca.

BISPOS DO BN,ASIL

BRASÍLIA - A lgre-
ja brasileira reivindlca,
o direito de se Pronun-
ciar sobre as questões
políticas, num docu-
mento publicado no sá-
bado pela conferência'
nacionál dos bisPos bna-
sileiros. O eP:scoPado
brasileiro proclama nes-
te docu¿'nento o Èeu "en-
gajamento Profundo ha
instauração e na conso-
Iidaçáo da democraciao.

IRLANDA DO NORÎE /
:

BELFAST - Os na-
cionalistas irlandeses '

detidos na Prisão de Ma-
ze consideram gue a
aleggda intenção do g9-
verno britânico, de acet-
tar que os Presos Políti-
cos usern as suas roupas
civis, é <<uma manobra
táctica-. Para os grevis-
tas de-fome, os autori'
dades britânicas só Pro-
curam conseguir uma
orendição total'" dos de-

tildos.

lnvustlfes sul-ufllcu
[Gm[nG8Gm em

I
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As tropas 
"*r"aro"u, 

sul-africanas que-ocupam
várias localidade's. da província angolana de Cune-
ne alargaram as suas operações à provínci¿ do Cu-
ando-Cubango, situada no sudeste'de Angola.

O alargamento da invasão ao Cuando-Cubango
desmente *a retirada progreÈsiva" anunciada por
Pietória. Segundo a Angop, esta ..retirada" não
passa de uma pura manobra de diversão. ..As tro-
pas sul-africanas ainda se encontram no interior
do território angolano, prosseggindo a sua obra de
destruição e de horror>, acrescentÞu a agência.

Dando conta da situação no sul do país, inva-
dida desde a Êemana passada por milhares de ho-

mens e tanques vindos dg Namíbia ocupada, a
agênc:a noticiosa angolana Angop indicou que as

forças do regime rpcista de Pretória destruiram
infra-estruturas que permitem as ligações rodoviá-

rias entre a província de Cunene e de HuíIa (oes-
te). Com efeito, a ponte sobre o rio Cunene, perto
de Xangongo, foi destruida pelos invasores.

..*-qm
Por seu lado, o envia- de Xangongo,. que foi

do do ..Jornal de Ango- -totalmente destruida-.
la- afirmou que as tro- O jornal indicou que a
p,as sul-africanas tlnham esquadrilh,a de câçâs-
empregue armas quími- -bom$ardeiros está esta-
cas contra ia,s unidades .qionada em Runtu e
militares e a população*Ruacana, n'a Namíbia
angolana. O jornalista ocupada.
infórmou também que Entretanto, um,a de-
uma brigada de infanta- claração oficial cubana,
riâ, aporada por uma difundida na sextia-feira
brigada de caças-bom- passada, advertir,a que as
bardeiros formada por tropas cubanas interna-
32 Mirages FI (franòês) cionalistas estacionadas
e por 9 Bucanner (in- em Angoþ ..entrarão
glês) paiticiparam no em acção com todos bs
ataque conf¿'a a cidade seus meios", se os inva-

O lrão encontrá-se
novamente sem presi-
dente da República nem
chefe de governo, viti-
rr¡as no domingo a tar-
de da violência ihstitu-
cionalizada pelo pró-
prio regime islâmico,
desde os pritneiros diAs
do triunfo da revolu-
ção khomeinista.

Dirigida primeiro
contra os esbirros do xá
Reza Pehlavi,depois
contra os traficantes de
droga e outqas parasi-
tas da sociedade fipo
ocidental que o ex-iin-
perador quiz instaurar,
u *justiga islâmiga-
abateu-se ultimalnente
sobre os militantes da -

esquerda seus aliados
de ontem np luta herói-
cs pelo derrube da di-
tadura imperial.

O atentado contra a
sede do governo em
Teerão, que provocou a
morte de quatro pessoas,
entrd os quais o
presidente da . Rep¿bli
ca Ali Radjai e o Pri-
meiro-Ministro Moha-
med Djavþd Bahonar
(também presidente do
Partido da Rep¿blica
IsIâmica-PRI) é, preci-
samente,,o resultádo da
luts feroz trravada en-
tre o êctual poder ira-
niano e os seus oposi-
tores.

Em cerca de dois

grama de acgão estão também na
ordem do dia.

Inaugurada pelo presidente fran-
cês François Mitterrand, cujo go-
verno socialista pretende desempe-
nhar um papel motor no seio das
nações índustrializadas do Ociden-
te s favor do Terceino Mundo, esta
conferência prolonga-se até 14 de
Setembro e porá a prova a vonta-
de dos países' ricos em termin¿r
com as relações económicas injus-
tas que prevalecem no mundo.

Marcando e posição da França,
Jean-Pierre Cot, ministro francês
delegado à Cooperação e ao Desen-
volvirnento s presidente da confe-
rência lembrou no seu discurso que

sores sul-africanos se
aproximarem das linhas
que elas defendem.

*0 governoeopovo
cubano estarão nova-
mente, sem nenhuma
hesitação, ao lado do
heréico povo de Angola
face à agressão racista e
f,asclsúa, na defesa da
sua independência e da
sua integridade territo-
rial", disse a declar¿ção
cubana.

ALIANÇA A,FRICA
DO SUL-UNITA

Numa análise clos'ob-
jectivos desta invasão
sem precedentles do ter-
ritório angolano pelo
inimigo sul-africanc, um
editorial do ..Jornal de
Angolg,, sublinhou
que -não têm nada a
ver com a Swapo- (mo-
vimento de Libertação
da Namíbia).

Salientou a este' res-
peito que os recentes
ataques sul-africanos
contra Xangongo, Caha-
ma e Njiva, ou a des-
truição de uma ponte so-
bre o rio Cunene, mos-
trêm a falsidade do ar-
gumento -de Pretória que
declara só perseguir a
Swapo.

,meses, pelo menos 800
adversários do regime
foram executados, mas
nem por isso os atenta-
ddq diminuiram. Re-
corde-se que em Junho
último um outro aten-
tado vitimou 74 pessoas,
uma das quais-s
ayatola Behechti - era
a segunda personalida-
de do país.

Face a esta nova de:
capitação do regime, e
a fim de evitar o vazío
do poder, o ..Conselho
provisório da presidên-
cia" foi autorizado a to-
mar decisões legais; en-
quanto o hodjatoleslam
Ali Kaa:nenei foi eleito
para B chefia do PRI,

O jornal explicou es-
tes atÌaques pela necessi-
dade de Pretória criar
<<u!n corredor terra de
ninguém" ab'longo da
fronteira cûm a Namíbia.
a fim de reforçar a alian-
ça de Turnhalle (grupo
de inspiração sul-africa-
ira) na Namíbia e ä Utri
ta ( renegados angola-
nos) em Angola".

Por seu lado, a agên-
cia Angop vê nestJ in-
vasão sul- africana o si-nal do ..desespero de
quem se sente isolado no
pla,no internacional e
contestado no interior
das suas próprias fron-
teiras>r.

_ Na quinta-feira passa-
d,a, rádio do Lesoto (país

-.enclavado na Africã ao
Sul) anunciou que um
soldado suJ-africano pe-
d i u asilo político no
país, depois de ter de-
sertado. Marüin, Grego-
ry Sherqaqd declarou às
autoridades do Lesoto
que deseja integrar ps
fileiras do Conqresso
Nacional Afñcanõ (A.
N.C.), movimento de li-
bertação da Africa do
Sul.

partido maioritário no
Majlis (parlamento).

O presidente Moha-
med Ali Radiai, 'uma
das vítimas do atentado

de dorningb

.t
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Conferênc¡o económ¡co de Po ris: 0lilogo lloile - $ul ù ffir{Ðuffi
O aumento da ajuda a'os países

fnenos avançados, assim como â.

análise do seus problemas mais
prementes, tais como a carência e
o alto custo da energia, são os pon-
tos principais durna conferência or-
ganizada pela ONU, que decorre
desde ontem na sede da Unesco em
Paris, na presença de representan-
tes de 155 Estados membros das
Nações Unidas e outros organismos.

,A anulação das dívidas, criação
dum sistema que garanta o escoa-
mento das matérias primas dos paí-
ses menos av¿nçados do tipo Sta-
bex (fundo de estabilização das ex-
portações) da CEE, e um novo pro-

o problema fundamental do.sub-
desenvolvimento eStá tigado à1ro-

cas desiguais entre os países "ri-
cos e pobres"r 3o ..pacto colonial e
ao imperialismo".

Os 31 países considerados menos
avançados integram 21 nações afri-
canas, entre as quais s Guiné-Bis-
sau (admitida pela ONU em Abril
¿ltimo), oito asiáticas, bem ccmo o
Haiti (Caraíbas) e Samoa (Oceânia).

Os três critérios que definem es-
tes países são: produto interno bru-
to (PIB) por habitante inferior a
100 dólares, parte da industrialíza-
ção no PIB infertor a 10 porcento e
urn alto íqdice de analfabetismo.

Quarta-feÍra, 2 de Seúembro ite lgEl ¡füO PltTGllA¡ Fó¡ln¿ I
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O mundo

Mensogem de Nino Vieiro o José Eduordo

..Nesta hora de com-
bate,opovo,oConselho
daRevoluçãoeoGover-
no da Guiné-Bissau,
imbuídos do histórico
espírito de solidariedade
militante entre o MPLA-
-PTeoPAIGC, reafir-
mam o seu incondicio-
nal apoio à luta do povo
angolano contra invaso-
res racistaso.

Estas fofam as PaIa-
vras do camarada Nino
Vieira. Presidente do
ConseÍho da Revolução,
numa mensagem que
enviou em nome do nos-
so Partido, Povo. e do
C. R. ao camarada Pre-
sidente do MPLA-PT,
José Eduardo dos San-
tos, no momento em que
Angola é vítima de mais
uma invasão do gover-

no racista da A.frica do
Sul.

Na suå mensagem, o
camaradã Presiderlte do
Conselho da Revolução
afirma que ..reiteramos
as nossas saudações
combativas e votos de
sucessos na árdua tarefa
em defesa do solo afri.
cano de Angola. Reafir-
mamos que o povo com-
batente da Guiné-Bissau
estará ao lado do povo
irmão de Angola".

<.Foi com profunda
inquietação dizia a
mensagem - que tòma-
mos conhecimento do
bárbaro acto de agressão
perpetrado pelo regime
racista da Africa do Sul
contra as populações
inocentes da RPA, numa
flagrante violação à in-

dependência. e integri-
dade territorial do país
irmão".

E prossegue: ..O ca-
rácter desumano desses
repetidos actos é para
nós fontes de graves
preocupações e merece
a nossa firme repulsa e
mais viva condenação.
Estamos convictos que
o amplo desenvolvimen-
to das manobras ten-
dentes a destabilizar a
RPA a fim de retardar
o Drocesso de descoloni-
,.ião tt" A'frica Austral
estão condenados ao fra-
casso total, face a deter-
minação heróica do Povo
angolano, dirigido Pela
sua vanguarda revolu-
cionária MPLA-PT".

Pela mesma ocasião,
o camarada Victor SarL

de Maria, Vice-Presi-
dente do Conselho da
Revolução e ministro
dos Negócios Estrangei-
ros endereçou um tele-
grama ao ministro dos
Negócios Estrangeiros
da Repú61is¿ Popular de
Angola, camarada Paulo
Jorge.

Nessa mensagem, o
camarada Victor Saúde
Maria afinma que <<con-

denamos e denunciamos
energicamente esses re-
petidos actos e reitera-
mos ao povo de Angola,
ao,seu Partido de van-
guarda MPLA-PT e ao
Governo da RPA os sen-
timentos fraternais de
solidariedade comba-
tiva".

..Os sacrifícios irnpos-
tos, o derramamento de

Presume-se, segundo o
fontes ligadas à Dinec-
ção da Socogel, que o
ladrão tenha entrado
pelo lado da Casa Esca-
da, visto que as portas
não foram arrombadas.
Da secretária do respon-

sável pela scção de mó-
veis levou cerca de seis

mil pesos e do gabinete
do administrador levou

reina no país há seis
meses>.

As forças militares
francesas estaciona-
das na República
Centro-Afriqana, des-
tinadas oficialmente a
$arantir a segurança
dos residentes france-
ses (cerca de 2 mil) e
a defesa externa do
Centro-.A.frica, ainda
permanecem no país.

De51 anos de
idade, o ex-presiden-
te Dacko iniciou a
suå carreira política
no período colonial,
tendo sido eleito para
a assembleia territo-
rial pelo MESANi
movimento político
fundado pelo seu pri-
mo Barthelemy Bo-
ganda, considerado o
pai do nacionalismo

sangue inocente e as lá-
grimas que provocam apolíticaexpansionis-
t a dos agressores sul-
-africanos, longe de di-
minuir o <<elam,> comba-
tivo ea determinação do
povo angolano, segre-
garão indubitavelmente
novas forças para uma
resistência generalizada
capaz de vencer o inimi-
go racista, de implantar
a paz e de construir o
progresso na RPA", afir-
mou o camarada minis-
tro dos Negócios Estran-
geiros que prosseguel
..Estaremos sempre ir-
manados, oPAIGCeo
MPLA-PT, na ampla,
decidida e heróica fren-
te de combate dos povos
oprimidos contra o im-
perialismo e os seus la-
caios".

cofre fec&rado que

continha mais de seis
mil pesos e inúmeros
vales. Por acaso, infor-
mam-nos, a receita do

dÍÞ já se encontrava
depositada.

O caso foi entregue à

polícia que prossegue
as investigações.

centro-africano.
Quando Boganda

faleceu num misterio-
so acidente de avião,
David Dacko substi-
tuiu-o como chefe de
governo, chegaddo à
presidência da Repú-
blica em Agosto de
1960, após a procla-
mação da indepen-
dência do país.

Dois anos depois,
foi derrubado por um
golpe de estado mili-
tar que levou o dita-
dor Bokassa ao podgr.
Colocado sob prisão
domiciliária, Dacko
permaneceu dez anos
afastado do poder,
até ser nomeado con-
selheiro de Bokassa
(na aitura *impera-
dor-).

Ghcgaram
10 mil

toneladas
de 'arroz

Está a ser descarre-
gada no porto de Bis-
sau,. do navio-motor
..Chitralo, uma remes-
sa de 10 mil tonela-
das de arroz, sendo
cinco mil concedidos
pelo governo paquis-
tanês à Rep6blica da
Guiné-Bissau, a título
de oferta, e os restan-
tes. comprados àqueie
pars pelo nosso Go_
verno.

O attoz que ora
chegou, segundo as
estatísticas do Minis_tério do Comércio,
Pescas e Artesanato,
vai resolver os þro_blemas alimentares
da população durante
cer:ca de três meses,
o que quer dizer, até
'depois do período da
colheita deste ano.

Esta remessa vem
na sequência de uma
missão efestuada ao
Faquistão, em Março
deste ano, por uma
delegação governa-
mental.

Saliente-sè que
aguarda-se a chegada
de mais 10 mil tonela-
das deste cereal, das
20 mil que tinham
sido negociadas na
ocasião.

Apolo c¡tlnül ütl ptlut¡ üngtlluno
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Um novo comité do
Partido foi já escolhido
para o sector de Bula, no
decorrer da conferêneia
sector,ial, tendo na oca-
sião o Presidente regio-
nal, camarada Avelino
Sousa Deþado proferido
uma breve intervenção,
na sequência da qual
abordou questões perti-
nentes d,a vida do Parti-
do, nomeadamentÞ a
reatrização do próximo
Congresso do PAIGC.

O mesmo responsá-
vel acentuou a necessi-
dade de todos os rnili-
tantes e -simpatizantes

eerrarem as fileiras em
torno do Parrtldo de Ca-
bral para que a sua li-
nha saia reforçada, por
forma a continuar a
cumprir o seu papel his-
tórico de vanguarda ne-
volucionária do nosso
povo.

Avelino de Sousa Del-
gado criticou alguns.rni-
litantes do PAIGC pela
sua apatia em relação
ao trabalho partidário,
corno aqueles que ten-
tam subestimar o paPel
do PAIGC. Precisou que
o discursci do camarada
Nino Vieira pronuncia-
do recentemente na Con-
ferência Nacionai do
Partido nas FARP deve
ser estudado por todos
os mitritantes.

Por outro lado,. salien-
te-s,e que o recente Co-
mité do Partido do sec-
tor de Bula iniciou já os
seus trabalhos com a
realização de sucessivas
reuniões de trabalho em
todas ês secções que in-
tegram o referido sector.

A tónica principal
destas reuniões tem sido
a preparação do Con-
gresso extraordinário do
Pantido.

Um roubo ocorrido no
domingo passado no
..stand" de móveis da
Socogel, sita na rua Dr.
Sereverino de Pina, ren-
deu'ao lailrão cerca de
1.0 mii pesos em dinheiro,
vlales de mais de 20 mil
pesos, alérn de caixa
contendo esferográficas
e lápis de carvão, diver-
sas amostras de impor-
tação e um cofre.

,
Centro-Af rico
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Uma delegação da
União Nacional dos Tra-.
balhadores da Guiné-
-Bissau, conduzida pelo
cumarada Félix Borges,
membro do Conselho
Nacional Provisónio da
UNTG, encontra-se des-
de sexta-feira na Jah-
mahyria Arabe da Líbia,
com a finalidade de as-
sibtir às festividades que

marcaram ontem, dia 1

de Setembro, o 12.'ani-
versário da Revolução
Verde.

Saliente-se que a Re-
volução Verde, iniciada
a 1 de Setembro de 1969,
culminou com o derrube
dq monarquia na Líbia,
iniciando assim a cons-
trução de uma socieda-
de socialista.

ReYolução Libir

Os militares cen-
tro-africanos desti-
tuiram ontem de ma-
nhã o presidente da
Rep6blicq David
Dacko, toinando o po-
der em Bangui. To-
dos os membros do
governo foram demi-
üidos das suas fun-
ções, a Constittuição
foi suspensa eos par-
tidos políticos proibi-
dos.

O general André
Kolinga, chefe de es-
tado-maior das For-
ças Armadas, que.pa-
feee Ser O nOVO ..hO-

- mem forte" do país,
declarou pela rádio
nacional que ..o exér-
cito obteve a demis-
são do presidente
Dacko devido a situa-
ção política tensa que

Dacko voltou ao
poder a 20 de Setem-
bro de 1979, graças a
um golpe de força
realizado com a ajuda
de pára-quedistas
franceses. Apesar de
ter tentado legitirnar
o seu regime com
uma eleição em Mar-
ço de 1981, Dacko
nunca foi aceite peios
seus compatriotas, so-
bretudo a oposição
política. Obstinado
em manter-se no po-
der, Dacko ins;taura
o estado de emergên-
cia em todo o país e
proibe o funciona-
mento dos partidos,
dando assim aos mi-
litares um argumento
para intervirem na
vida política.
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